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b•e•.•°•C • , A 
int,eressa•,s partidarios de continua usurpação do po-
dC+r. 

Procedendo issim, com tão ,grande f°irmpzta de ca-
>.  » ,• Y ractür e urra afirmação de pr'incipios, o Partido N4~ 

cionalista só se dignificou, honrando a sua ban leira, 
limpida corno a alma das suas figuras primaciaes, enal-
trrcerrdo-se e marcando urna posição de destaque que 

é'artido •laciorpalist,a urna das maiores torç is catou no coração de todos os purttrguezps que anseiam 
ela Republi&I. COM que a reação pode conbr, para 1 so- r)••' •• 1n•a fase de otica nove , re 4jblicana e sobre tu-
,lução pratica lios irais i.nstaretr,s problernas gcrc! w1 ho- poli l p l p do dirigida por autenticos republicanos, o que infeliz 
ra presente fh)gelarn este povo huiiillcie e buril. mente filão pari, sucedido até amora. 
E nanguerrr <,al.irr)erete duvides sabre ó respeito e a p paiz esta. cheio dal politic,.r truculenta dos demo-

siti-ipatía que merece e soube l;oucltaisitir ao paiz, em- eraticos e reconhece b(•m o intuito reservado das suas 
,boca isso pese aos seus insignific.,intes ldetractorhs que 
aOoril nUs apaT'eGBre), VBst,rdos de verde r'1:11J4`O, r1 C;uS_ c atnparrha;ï contra os outros republicanos, a meSqui- 
p ' rios cabelos bratecos lios re pttblicarlos de s••np r nliez dos seus processos politicos e os largos desre-
1 1 p oi,anretltos de adrninistrrrção publica em que tem cola-
-que envelheceram a luetar pelrt republica e que coles- borado e a que tgtrp dado €rzo, havendo d'istó até l i-
tttuem a orla brilhante da mais alai ente nrlaral e intele 
•ctrlal d'urn Partido político. santas P,xenpplos E•latr•c elos, e,para não ► irmos mais lo>ra-

ge, citaremos o nosso Municipio e o Hospital. 
De re5.to, nós baru s•:herlpos que as eminentes re- (j nosso P•rrtillo, gtaeirarrl ou não, ha-de seguir a 

publicamos de velha guar'rla, <as f gr_lras de •maiur rrobrl'- sn.r rota br'ilhar•te e cumprir a sua espinhosa urras pa-
sa e passado dernocra[-.] que, na sua quasi totalidade, 
,compõerrl o Parti+lo Republicano Nacionalista g irarei triotica trássão, porque se organisou no intuito nobüis-

sirito d(,,►4estar ã Patria e ã Republica •s Mais decidi-
ii'uaia orbita uetrito superior ao charco em que vivem cios s,rcrificios. ajudando-as a emanciparem-se d'esta 
os seus inesquinhos acusadores e despn,saril -,+s tral• llesp•}tic•r ditidura,porque o paiz inteiro anseia, no de-
•Çoeir,,p ferrorldces dos rnistins de esquina. 

.[+,ris. roda da trtitucle leal e desassorerbrad•r que es- rejo trr,lerlte de respirar livrenr•erlte, , 
` q Na precisa oportunidade o Partido Nacionalista 

te Partido assumiu, mui le(;itirl.iarnerrt•, nr-r ultírna alei- ' 1 mos çao l•res•rlenl,i•el, teern sc• bordado as mais injusta.r e as mostrara, mais uma vez, a moral do seu sistema ad- •, .. • 

rnais faciosas •;oresilll3rrtt'ões, corto se, este poderoso rios 
a int•Nires•e dos seus pr'incipios_doutrina-

1laluarte político, oreanisado soer) c•lernéntosdurna iate- elos e a soma ele v•rlóres que retine como competellcias 
,la 1arr;arrl?rlte afirmadas e do miais alto expoente inte-

gridalle d prirlcïpios udiscutiveis e dura p•essado ele res- , lectual, reprl•,iiamdo; como o •f•az tarllbern neste mó-
peito e adr►eiração, recebesse lições patrioticas dos in- mento, as cartlp•u•leas insidios•ls dos serventuarios go-
dividuos que, a soldo d;,l genL(c do governo, se prestara vernarlrentaes que r eputarn de mau e de indigno tudo 
.a todos os lp::ripeis, oucomose ruão s,oul►wsse medir a res- gtae rpá,o convenha as suas llabituaes manigancias e 
pons,libilid.rde lios actos orle pratica. aos seus jogos de acrobÚisrno político. 

Depois que eleinentt)s governamentraes lalt,•praree Hoje, rrl pis do que nlzncn, convens vincar, clara-
ao Compromisso solenemente tom•pclo cora os Nacio-  
nallstas, para, se eleger errr chl•fa tle latada clrle reta- n•hnte,urna posição lie intransrgencra cora os proçessos 

• politicos dlÓ.S goverriamen•aes, ri 'unia lucta cerrada pe-
n6SSe O Voto quase lln•lrl,trn(; da •••aCn•tra, •.lpl'f?Sf'lati]t.rdO fios bcprrs princípios e pela rtl•l''al ele administração pu-

blica coretrar°fio elo que h<,rviarn c;oll•binado—uru 'ctandi'  quê tem sido arrastada para a. mais degradante 
dato p•t•rti:l•rrio, sen-i o arpais leve respeito pelas graves situação. 

,conseqWeptil)lic,,) encra.s glte esse gasto pode trazer ã, vida Tutu-  .,0 Partido Nacionalista, agradece mas nao aceita 
ro da  e sem, a alais peques? explicaçiÃo a nem recebe liçõ,,•s de republicanismo ou= patriotismo, 
urna rninoria honesta que dignauleute. se promtïficár'`e vemharn elas ele gelem vier. 
a colaborar cora o Partido Dernocratico, são lc`gitilne s Por enquanto, felizmente, as cabeças alvas daque-
todos os desforços.- : -los que ca estão—que a sonhar com 
E n,io to essa atitrrrle era como era neves- • o saci ideal suprc•rui imague•lndo que nã o seria tão ra-

sario rnesino tre se, afirmas,,e, para evidente demores- pidamente inest,tdo por conhecidos monarquicos eiva-
tr,_4ção de du o nosso l'articic► s• orla su,leita , dias- cios dos vicios aol,igos --dão lições aos novos, ensi-
potisino lntoleravel e ã imprudente ditadura p:l riam ei.r= nardo-Mies corno se respeitam os velhos. 
fiar doutro Partido, que se iro direito de rnipór a 
sua, vonLade, como se toldos os rí publicanos fossem o- 
b.'igados a E;orlcorcl<tr e.01-XI os seus caprichos e, os seÉi'SI a 



,nos nossos aSSinar?-
> tes das fregue5iac 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamen-
to, encontram-se os re-
cibos nesta redação e 
no estabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se. 
nhor• da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despenas, pe-limos 
o favor de sutislazerem 
logo que lhes seja pos. 
sivel. 

%, 4 4.101 , ►►..-_ 

PM t[OSPTTfib 
Depois da atitude in-

compreetisivel de parte 
dos elementos que consti-
tuam a Comissão do Hos-
pital que, sem o mais leve 
respeito pelas suas idó is, 
praticaram a hipocrisia dQ 
,envergar os balandraus do 
ritual catolico, para um 
acto de culto publico, es-
tranhamos que da mesma 
forma Wto procedessem no 
acompanhamento do fare-
tro do snr. Teotonio José 
Alves, velho confrade d'a-
quela, confraria e um dos 
seus mais dedicados ir-
mãos. 
Cometida a incoerencia, 

:flagrantemente tóh, de, 
profeRsos livres pensadores 
se vestirem com insignias 
do culto religioso que só 
podem, dignárnente, ser 
envergadas por individuos 
que seguem a religião ca-
tolica, não encontramos 
inotivo que justifiquem a 
falta da comparencia da 
actual Cornissão no enter-
ro d'aq uele pobre, mas sin-
cero confrade. A não ser 
que o simples facto do ar. 
Teotonio José Alves ter 
sido um modesto sapateiro, 
não imponha,ao espirito da 
actual Cornissão, o dever 
de dispensar ao seu cada-
ver as mesmas honras fú-
nebres qu'e a outros jaá, fo-
ram prestadas !-

Se, parte dos elementos 
que compõem a actual Co. 
missão e que se dizem li-
vre pen!aadore;a, tivessem 
Leais firmeza de principios 
e maior respeito, se não 
pelas suas idêas, pelo me-
nos pelas dns catolicos, ou 
nunca vestiam os balan-
draus ou então procede-

riam cie i,raal for-ma para Reforma da Educa- por aquelas que conven}ia;m 
coca todas oy confrades C•0 QCIQ[ga¡ aa r. ncor,fewsaaveis interes.sss. 
porque os direitos sao - paarticulures. 

iguais e os propris Esta- «A Verdade), entrevista sobre * 
tutos não estabelecem di Sendo o intet•n,ato, segun. 
feren as de honrarias era- este jnomentoso assunto, G do o modal,) das e.tcoiaas rao• 
tre os ricos e os pobres. urn distincto professor pri- vias, eoti•iderado pelos pe-
F podem convencer - se marfo d.tgogistas lindo o 

que nHtn assine conseguem  u nr,llr►e•„ de c,,ndiçcães 
iludir º blico que os co- Acall}' de reaafir,.ar-se emP q L©iri;a, cont aa aassistencia d„ pa.r:a 111X11% aa .e bl, educ•+ção e$-
nhece do sobejo e já nãº coi;,r•, o :•.e:ad" Portugal cria 

titular doa pasta da Imaatru-vai nessas fitas o os cato papa e(un culónias donde 
licor não se deixem ludi- çao e doutras entidades ofi- rraurtos Pai, rn;andam es n-
briar com a farça que os (tais, rma•.is urn c()►►gresso Ih(,s .a. educ;►r em internatos 

pedagógn,o, dos que aa rr,a t livre pensadores, rmp►•u- d Glr-1 ,1,.1„1 que ao 
dentemente cometeram. velrnense vem1)rc)trtc,vendu }+`,., taadc) curtrl)ete ta criaaçfta 

_Z= * ===— N prestimosa classe do pr•o- durn ir►ternalto modólo, que 
Sabemo,+ que a Comissão fessorado prirnario oficial; su•;cite o rrielllor►emento dos 

do Hospital oficiou ás Jun- A tese qae rnaiºr iutores- irrtecr,aatos particulares, 
tas de freguesias anuncian- se despertou foi, sem du\ i • Ditic,,ordo porem que a di-
do a recaria situação des. da a que tinha por ecçï akssunto r q P G` as bases da nova refurrrla ' u tc?cnlcaa da dates s9 
te beneficente instituto, e confie a educadores estrarr-
pedindo palha para en$er- geral do ensino, elaboradas galres, conforme se propõe 

ga°• de colaboração coro dois, pe. no Projecto.Sendo certo como é es- dagogist.as distirltissirnus e E, pr Hferivel mandar ed.u-

tarem ainda por liquidar propos-ta ao Congre.,•so da c:adorea nacionais 1.1 fõl,á 
as heranças Lédo o Pauli- Republica pelo Sr. Ministro estuc.l:ar esy>, modalidade do 
no que valera mais de 600 dti Iustruçao. ensino e confiar-lhes depois 
contos. N„ regresso durna curta tal rnir,saïo. 
Sendo certo conto é que viagem, tivemos por com- Parece• nae que 6 ub:solu-

a actual Comi;ssfilo tem por pinheiro um distine'to pro- taamente necessário iniciar• 
dever moral apresentar ao fessor prirmario, amigo ve-p ri orgainiaçã,o sistematica 
publioo um claro relatorio lho e dedicado, que, vindo do Nn,•ino tecuioo elernentar 

de Leiria se dirigia. á tr'an. do inquarito a que já devia r) e corraplermentar, criando-se 
ter procedido, para apu. quilidade do seu lar, depois por c,onse uinte algumas 
ramE,nto das falcatruas que de ter, p:►milhado daquele eScoLis desse tipo. 8 

se dia haveremciclo come- d erltutiiasnto esrus,.:ante e rui ltifr,•s tudo o pessoal destas, 
tidas. oso, proprio das grandes ainda rrlesnau para nquelês 
Sendo certo como é que , assetllbleiag. p' 

q c.serç:Irn funções vinha de si or•- que dia,  em 
neste momento, ainda se estacbe9ecirrter•tus que vo-
i noram os trabalhos des- lhoso de pertencer á stiag gusse ern ue na verdaade nharn a fundir-.•e naquelas, 
sa Comissão e a quom ca- q ' deve ser recrutado por meia 
bem as rcasponsabilidades pode disser-se, ropousaam os de eonc,urw ,,  
dos doere ramentcs aduai- destinos da Naação. Vendo-o 

g ex •ansivo averatanaos aro n• Os programas dca o asino 
nistrativos pratic.`adoR, p` ' geral, tanto primaria como 
Sendo corto corxeo é que, canso algcrrnrs pergurtitaes: 

q V. secund"rrc►, deverão ser r•s-
após o cumprimento da .a da nova ssões terra do duzidos ' ao indispensaavel 
missão est,rictamente limi- Ex.a da nova reforma do 

ensino? parca urna sólida aaquisiç€.l„o 
táda aos pontos acima re- dos cuuhocimaeutºs furrda. 
feridos, lhe cumpro a obri- —São rnultiplas e tão 

p cºrnplexas, que dificilttlentb rnerrtlaiti, de modo R par•mi-
gação de propór, ene face tirem terna culturn intogral 
dum recenseamento legal espaço resumi-tas no curto o ramal sei•I;a educação f14icaa. 
e honesto, a eleição ; fuma espaço de este que roo- Para que esta ultíana se 

dera erat.re arte morraento o . 
nova Meza, pois, Wó a esta o terrninós da sua viagem , p''s•aa ministrar profictea- 

delire oco•rcursoáelogaugt• que julgo ser na estação de mente é ir;dispenS,aavel for-pedir Ne X necer ás solaas os ... elernetl-
lio da população do couce' to.% necess4r•ioá h sua efee-
lho. —Mas diga-nos o ¡`i possi-

Vel e ficaar•erilos satisfeitos. tivação. 
A actua} Lº mrRs º não L'st,,o de rceordo •ern que 

deve ir alem da oito arfa ---Cast:alrnente trago co. _ 
q a para  algumas nota; g1.18 a edra:l ail çã se e se o moral a ,-;o• alr, 

de que fui incumbida anão posso ceder-lhe de bom gra• • 
ser que falseio os inttaitos do. por- proc.e,ssos praticoso rea. 
que inspiraram a sua no- liza,veis. 
meação. L o nosso entrevistado A 
Nestes tormos, pois, en- puxa da carteira e vai-nos ® Esta do (leve fi,% ,,nlrzar 

ditando; taambem as escolas de ensino• 
tendemos e aconselhamos Concordo corn aa idoiaa livre, exigindo ao respectivo 
mesmo todas as Juntas cia — atcóës 
freguesias do concelho que da efectivação gt•aldual, len- pes,nati duc;ento 1-ia.tbilit t 

se, reservem parra fazer os ta e experimental da refor - ) eg ;►is. seus oferecimentos quando nra . Acho que deve est:abele- 

o Hospital estiver dirigido L entendo que deve ini- cer-se o insctorado pedaa-
por urna Moza que repre- ciar-se pela execução da:, gótico o efoctrvn, mas não 
sente, sem sofismas, a vou- rnedidàs basilares, atenden- toca parece indispensravek' 

do aaeima de tudo aos acltos que se faça nos terrno•s d.} 
fade dos conf'racles. intere5R'es do, Estado, e não pI'oja r'ta. 



A nrl,r se, inranter utar ro. 
;á•.-Incei `+E•lxtelhtarrt©•a,r a(;iUa11, 

geri:t Lalvez preferivel, prelo 
.sue reKl)eit<a ao ensino pi-l-
inril'Ir, que os ri til)e(!t(rt'e> 

5e r("p:arttssern por zou-a5 o 
ÍuStieiki ,,eei•iataados pur con--

eursu. 

—0 ensino do aiioi-rnrlis, 
muita atrstzadu entre nós, 
devo re,111sa,r-se irrsolisrna-
velinente. 
s l.t ultitn(i rs'úonseaarnar,tc) 
da populw: to do11c,u-
stt urna pereentagout de 70 
'0io de airaalf,tbz-tus. Nossas 
çondiçõos, p,rr•ece•me que o 
l•riulenro objectivo do gr,•er 
tt') tl(ivet'il ser debelai" ata 
raolnlxletat extirrçrao, pr)r- to-
•dtts ris fornias e feitios, esse 
Icoxf1cro tlaciunal.... 

Ne'it,a rticura, o silvo da 
:iuc(,nlotiva, anuuciaando u 
asst(açcto onde descia unos, 
detevo o txoyso iuterlocu-
tur. 

Agr•allee.omo:9 penhor,t-
dos r nua+ enptiv<into soli-

de-
Unia. f(4rz via-

o já da earruàg,,nt, pa- 
rU a. garo, eurqu r,lito pro-
"cf?liinin vá. manobra de eiirga 
e fl(•z'•ai'g!t, ou'viinos ainda. 

—Com 1) prof'c ssor pi ima-
rio, pata auxiliar o E.sto do 
nomes gri,tide ourproen íi-
meor.o (ira Reforma (Jsi Edu-
cação Nacional, cumprirei 
os deveres que i-no forem 

atribuidos por todas e 
quaisquer lois da, Republi-
ca o contribuirei, quanto 
I)os,qivel, polo estudo o po-
lo trabalho, paru o melhor 
ale3enrpenho das funçõtr s 
do criou curso, 

•PORPHII3IO H SILU 
NOTA RIO--ADVOGADO 

Ba RCELL OS 

A nossa carteira  

Chegada do Brazil 

A. esta vila chegA.ra in, 
vindos do Rio (lo Jan(:iro, 
os noé~s e8ti:t11adco,r patri-
cios o a(+lhos ansit;os st's. 
Fr«craca o Antonio Y•+rl•i. 
ra Mfart,rnA. -itios-

Mos M 1 (ljo ti  aibr içi,r da.n-
do-lh(rA <is bcs vinrirtn. De-
8(`jaHt(rh -'lla()Ia as tl)ti.iu1,es 

prowí}f'ricíad(•s 0 que oncr«, 
nos al ar (: Or1N ,ir verxi por onC,o 

te rir por. 

Escoa Primaria Superior " Dr. 
Martins lima„ 

Os cuncorr(•ntea á fre-
quenci<3 dais tr•es classes dto 
quer :so corra}raie o curso des-
ta Escola deveixi f'ntrogar 
os seus r ospeetivos doeu -

iní4utes na, secar(+tsariaa onda 
80 dão todos os FrNcl al'f'Cr 

irienttos desdo o diai 10 a 25 
de 9(' tetxxbro proxiino. 

Nas-.imento 

A t•gptlsa ria nn,yr an►igo 
sr•. J(ïaquim i'Oliv , ir,a,eon-
,si( et• ,• , d(, 2.° sar g(-nto do 
=1o14ao b(atnihão, d1!,u d luz 
tiinri. creançat do sexo mas-
culino: 
Os nossos parabetxa. 

Hova sóciedade industrial 

Sob a firma «Unido Industrial 
&u'c(.lense, Lirnira•dat», consti-
tuiu-se' nestes vila, instalmido-se 

na Avenida Alcaides de, Faria, 
uma nova (— mprezar para ex-
ploiirrção de relojoaria, carpio-
t.aria, serração dt - rnadeiras e 
rri;•rc • naria, d,,, qur, faz(•in par-
to os sins. Mzinoel A. Goutinho, 
Fradi;lue Córte Real. dr. Ma. 
nopi Lima Forres, .iodo A. Cou-
tinho, Antonio A. (:outiril)O, 
hir(noel Lopr•, Ferreira e Padre 
João (h (,ruz Lïma Torres. 
U m;lis um gesto ide aeci(li-

d,i iniciativa que bem r,et•,"ce 
todos os aplausos, pois rf•pre-
senta rr desejo do engrandoei-
rnento (dal nossa terra cum o 
aproveíbamí,nto das suas natu-
raes riquezas. 
Esbmos certos qi)f, Psia ideia 

produzirã, dentro em pouco. os 
mais evidentes resultados pra-
tiros, porquo tem a Imprimir-
lho. urna sabia dirr ( çàu ele-
mentos de largo conheciiTwnto 
índii4rial e como dirigentes 
(luas competencias de rara ir) -
teligencia corno os nossos ami-
gou si-s. dr. Lirna 'forres e Ma-
nof•i Lopes Forreis. 

A' nova err.pr(:za, pois, apre-
senlarxros og no•it+Os sinCer()s 

p.u'abens pela ,,na pr(,stante 
iniciativa, dosejaindo-lhi3 nas 
rumores prosperidrades. 

F'alecimentas 

Nesta vila faleceu 
din,t Rosa de Jesils, 
Antonio José, cabo 
do exereit.u. 

---Ern B treplinhos faleceu a 
st-." M,lriu G;indr;i &dgado, es-
posa do Gr. Francisco Salgado. 
--Em Quintiães, f.tleceu na 

iclade de 78 sinos o sr. Domin-
gos Ferreira da Costa. 
—Em Cossonrado, fal(,ceu o 

Sr. João L. da Sïlva Fvrnandos. 
A todas as f.Imili;is enluttadtas 

os riais s(•ntidos pesames. 

Farmacia de serviço 

Nó proxiiro domingo está rio " r'-

Vit'0 perr3•rrFl(itf a ktr ClJiìOii vÍeir'a 
R,1 Zr, 

A sr.a Claa-
inãe de • r. 
reformado 

ANUNCIOS 

.moa c(,Anspésa 

Vendem-se na fregne-
zia de Rio Cüvo St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

B,,ixo e Gimpo dos Corte-
lhos de l,tvr•tdio cora vi-
dair',ts, e Bouça do Bar-
rouco, de reato, todas si-
tuadas no logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se inforraltições ne> ta 
red,lção. 

Com tonos acessorios e 
foiça de 15 c,tv,tlos. 
• Vende o Antorlio cia 
Crista ííWrtins, Arrnazens 
da Ponte----- Marcelo.. 

',precisa-se  de urna na 
vila ou arredores. Nesta 
redacção se diz quem a 
deseIj a . 

piano 
Vende-se uri piano an-

tigo era boas condições. 
Nesta redação se diz. 

9 4ecork# 

Vende-se. Pura cavalo 
s6 ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

41 

Vende-se unia calibre 
12, marca Sarrasqueta, 
corra estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

( 

Pretendera-na, um cai 
vailieir•o e esposo. 

Informem-se n'esta re-
dação. 

Espingfirca85 
De caça, Belgas e Ale-

rm<aS, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: 
a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
ços, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C.' Li- 
mffiad,a, Rua Sã da Ban-
deira, 339. 

Nesta vila um campo 
grinde, cora ramadas e 
,irvores de fructa, em 
frente á rua de S. Bento. 
Quem pretender dirija-

se ,i Antonio Veloso, em 
frente ao correio. t 

'Tudo junto ou em cepa-ã; 
rado, so assim convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a he-
rança d,t fa lecida D. Ana. 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Ta trlbem se vendem t0-
dos'os utensilios e mobilia- 
ríos do e Gafé Central». 

Os predios são: 
Unla casal torre na Rua 

D. Antonio Barroso; 
Utivi crua torre na rua 

Barjona de Freitas e 
Oito moradas de casas 

na Rua de Traz das Frei-
ras. 
Quem pretender dirija-

se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda 'porres 
IM`,ittos, (Restaurante da 
Bagoeirn) desta villa. 

A GARANTI...X 

GINCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BAR GELOS) 
solWit,,in-ria, pt,,shaportos para tolos os pa,izes es- 

tra119e'irors, (h passsigens de todas 
as Ci ;urprt)alrtrì,+ de Navf!+,!aiÇ!o. 

••'ríii n i t,l;.li 3x+áà t"•'N ra rravti i ,• 2•JC'a 



A. V M 1SUDAn - •, 

COM 

MA R e£z 08 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçoo completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de per tentes, p%rra quaps7uer ornamenta.• 

Grande deposito de corôa.s fúnerarias, bouqueis, pal,nas, ete. Urnas de mo.4110 em lodos os estglo.s. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos parco anjos, etc. 

C• __j•1 11~, •'J ifl 
--- DE 

t T ILHA W9 MARSELHA E-- T12.0 
t 1 VENDR, A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 -- BARCELOS 

Neste brm montado estabelecimento executam-Ge os tra-
balhos mais perfeitos no gH11" reços sem compet,  

Com especialidade a execução nos tr,•balhías dt s„p•itari,+ 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bm-ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CA SA ll  N; PASTO 

]dA60GL G01H8 DA SILVA 
25---PUA INFANTF, D. HENRIQUE-27 

BÁ fi,C,Fli L(.)8 
Neste moderno estabdlecimento servem-se os Ire-

guezes com o mais esmerado serviro de meza e a preços 
.muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento prPferin'10-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERCEARIA DIAS 

Afi10\!0 D I A S G 0 31 iskS 
RUA INFANTE P. RENRIQUE, 48 A 53—, BARCILOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assuear, bac<Minu, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos tinos e de me-

za, bolachas, biscnutns de Viana e Povort, f,u•itibas 
alimentícias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTOIVIA 

DE 

CEL•STINO RIBF+;IRC OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', inconiestnvelmont.e,, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bens fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmeradoprn farinhas puros e devidamente anúlisadas. 

Fabrie,a Ce ra i t a a c < a, de 3areelos 
-- DE — 

Roms (, C.', Limitada 

.. 

Gilimarães &-c(41.rv(l•Ilio 
LARGO DA PORTA NOVA 

6i-ande sc>rlido em Itanilicios' 
`l`eeidos (te há e <,th odáo 

CA,8:k !' F. PA.S_1,1) 
-- DE — 

R. Viscon(le S. Janu,ario, em fl•ente 
ao Qu;mel e R.Ppariiç)ies publicas 

Serviço esnrérado e a preços enodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
D!; MANOEL JÓSÈ DUARTE CO L1A0 

Nesta bem montada f.:brica, fabricit-,e talha fraocezx, romana, tu-
bagem para eazializações e díver,os nutres artigos. Não efectut3m as suas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Alanoel Afonso Roriz Percha 

I• 1J 

Continti amos a insistir que ha grande vr,.ntrtgem pa-
ra OS Senhores de pinheiraeN, em venderem 
os mesmos l)or• meio de leilão, reservando-so o direito de 
não os entreom-orn se o Hw; não convier. 

E' esta a inelhor fórm,i de tirareis 11r11boin resultado 
de suas vendas. Sempre que temiam de pói- l; iiiliell•os á ven-
da rogamos tios avisem. 

—Precisarmos de corraprador•e5 activou, por en►ita.. 
da cas,i ou por conte propvw, , corre bo:i u, ; o.tica de, louvar 
pinhe'iraes, podendo f;sriiitar•lhes bn!as 

--Todo o novo fornenodoi• d,3 para esta ca-
8a, i-oconhecei•á erri poticn tempo ,:as moas ac.indiçõés de 
trabalho que lhe facilitiarjlos. 

Barcelos, 10 do Março de 1920. 

JUAN B. DOMEM` CH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Conipram-se madeiras cie jôr•ro e vitóla. Para 

tratar tostas as quinta-feiras cora Juau B. Do-
t2rendch—Fabriecrcie Serraçdo —Barcelos 

f 


